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 JON SOLOMON (2016), Ben-Hur: The Original Blockbuster. (Screening Antiquity EUP), Edinburgh, 
Edinburgh University Press, 640 pp. ISBN - 978-1474407946 ($162.00)

Este é um volume ambicioso e ao mesmo tempo original, da autoria de um dos pioneiros 
dos estudos de recepção da Antiguidade Clássica no cinema. Integrado numa nova e bem-vinda 
colecção dedicada precisamente ao tema do Mundo Antigo na Sétima Arte, dirigida por dois 
prestigiados académicos, M. S. Cyrino e L. Llewellyn-Jones, o estudo de J. Solomon foca-se no 
tema de Ben-Hur e suas representações na cultura ocidental, desde o século XIX.

Na verdade, mais do que apenas a utilização do tema do príncipe judeu coevo de Jesus de 
Nazaré pelo cinema, o estudo de Solomon articula a problemática do romance que deu origem 
ao enredo cinematográfico com as respectivas reelaborações meta‑literárias. Este parece-nos ser 
um ponto fulcral a destacar nesta novidade, pois talvez estejamos no início de uma nova etapa 
nos estudos de recepção. Referimo-nos à relevância que a literatura de tema histórico produzida 
no século XIX teve para a cultura popular da época, acabando por ser parte da primeira matéria-
prima a originar grande produções cinematográficas de tema greco-romano. Livros como The 
Last Days of  Pompeii (1834), Fabiola (1854), Salambo (1862), Quo Vadis (1895), The Robe (1942) são 
alguns dos exemplos que vieram a estar na base de grandes produções cinematográficas de tema 
clássico. Ben-Hur : a Tale of  the Christ (1880), de Lewis Wallace, é outro desses casos, o qual veio 
a revelar-se, eventualmente, o de maior êxito nesse tipo de processo e adaptação.

Logo em 1907, o romance de Wallace foi adaptado ao cinema, com Herman Rottger no 
papel titular. Mas foi em 1925 que o tema filmado passou ao que hoje classificamos de Blockbuster, 
i.e., uma produção de grande investimento financeiro e tecnológico de modo a conseguir grandes 
audiências. Nesse ano, o popular Ramon Novarro interpretava o papel do príncipe Ben-Hur e 
lançava de modo definitivo a história criada por Lew Wallace para o abismo da fama. O tema 
foi de tal modo bem recebido que, ao longo da história do cinema foi objecto de vários remakes, 
sendo o mais célebre de todos eles o de 1959, pela mão de William Wyler (filme que foi ainda 
um dos mais premiados de sempre, com onze óscares da Academia de Hollywood ganhos de 
entre os doze para que fora nomeado). O impacte do filme/tema comprova-se ainda pelo facto 
de, em 2016, ter voltado ao cinema, desta vez através da realização de Timur Bekmambetov. 
Não deixa de ser, aliás, pertinente que a publicação do livro em recensão coincida com a estreia 
deste último filme.

O livro de Solomon começa assim por valorizar a importância do romance de base no seu 
contexto sócio-cultural, bem como relevar o papel do romancista Lew Wallace enquanto autor. 
Assim se contextualiza o filme original de 1907 e a grande produção de 1925 e assim se explica 
todo o marketing criado em torno do filme, que acabou por ter repercussões assinaláveis ao nível 
da cultura popular, desde a música à indústria alimentar, sobretudo no mundo anglo-saxónico.

O estudo de J. Solomon é assim um trabalho exemplar de investigação e de apresentação 
de resultados. Exaustivo, bem escrito, focado, o livro que agora se publica servirá decerto como 
modelo para estudos posteriores, que poderão ser feitos a propósito de outros romances/filmes 
com impacte comparável.

Além da bibliografia actualizada e dos índices, que se revelam de particular utilidade, o 
livro inclui ainda uma quantidade significativa de ilustrações, que reproduzem cartazes originais 
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dos filmes referidos, objectos usados no âmbito do merchandising dessas produções e reproduções 
das capas de várias edições do livro de base.

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

RHONDA BURNETTE-BLETSCH eds. (2016), The Bible in Motion: A Handbook of  the Bible and 
Its Reception in Film. (Handbooks of  the Bible and Its Reception 2). Berlin, De Gruyter, 956 pp. ISBN 
978-1-61451-561-6 (239,00 €)

Esta é uma obra à qual podemos atribuir o adjectivo «monumental». Trata-se de um livro 
em dois volumes, coordenado por Rhonda Burnette-Bletsch, Professora de Estudos Bíblicos da 
Eastern University da Pensilvânia (EUA) e publicada pela prestigiada De Gruyter. Na verdade, o 
livro coordenado por Burnette-Bletsche funciona como uma espécie de Companion, na boa tradição 
anglo-saxónica. Numa época em que os estudos de recepção de temáticas da Antiguidade têm tido 
um incremento, uma visibilidade e uma funcionalidade particularmente evidentes, um livro dedicado 
a essa temática no âmbito dos Estudos Bíblicos, uma alínea da História da Antiguidade, cremos 
poder dizê-lo e sem qualquer tipo de sentido pejorativo, só pode ser aclamado e bem-vindo.

Pelo menos desde os anos 70 do século passado que a recepção da Antiguidade no cinema 
tem sido objecto de estudos e de publicações orientadas por princípios científicos. O trabalho de P. L. 
Cano, em particular, deve ser citado como pioneiro nesse domínio, mesmo levando em conta todos 
os estudos posteriormente desenvolvidos por autores como J. Solomon, M. W. Winkler e M. Wyke. A 
recente publicação do Companion to Ancient Greece and Rome on Screen (Wiley‑Blackwell, 2017), coordenado 
por A. J. Pomeroy, é uma espécie de acme e de confirmação da pertinência e importância actual desses 
estudos. De certo modo, o livro agora em recensão é o equivalente ao coordenado por Pomeroy.

Em termos quantitativos, a Antiguidade Clássica tem tido uma atenção superior do que o 
Mundo Bíblico enquanto objecto de estudo de recepção na Sétima Arte. Ainda assim, não podemos 
deixar de mencionar trabalhos marcantes como os de R. De España, B. F. Babington & P. W. Evans, J. 
S. Lang e A. Reinhartz, que dedicaram livros ou partes significativas de livros à recepção da Bíblia no 
cinema. Neste domínio, há mesmo que referir o caso de A. L. Chevitarese, autor de Jesus no Cinema. 
Um balanço histórico e cinematográfico entre 1905 e 1927 (Kliné, 2013), o primeiro volume já publicado 
de uma anunciada trilogia dedicada ao tema, pelo seu carácter original e também pioneiro neste 
domínio. Mas a qualidade e a quantidade dos estudos que agora se apresentam é de tal modo superior 
que parte considerável dessa «menoridade» é absolutamente mitigada.

O livro coordenado por R. Burnette-Bletsch conta com 48 colaboradores e 56 estudos 
distribuídos por seis partes. A primeira parte, «Biblical Characters and Stories» (vol. I, pp. 15-136) 
conta com sete trabalhos, alguns de autores de primeira linha como J. Cheryl Exum («Samson 
and Delilah in Film», pp. 83-100 – Exum é uma reconhecida especialista no livro dos Juízes e na 
narrativa em torno de Sansão e Dalila), essencialmente focados em personagens históricas, literárias e 
mitológicas do universo bíblico hebraico (e.g. Adão, Eva, Noé, Abraão, Sara, Moisés, Sansão, Dalila, 
David e Ester). Nestes ensaios, encontramos essencialmente análises em torno das representações 
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